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O Espírito Meimei, na mensagem 
Cartão de Natal, livro: Antologia 
Mediúnica de Natal, psicografia 
de F. C. Xavier, escreve com mui-
ta clareza, o nosso dever ao co-
memorar a data festiva.
- Contemplas na rua, onde lu-
minárias e cânticos lhe reveren-
ciam a glória (glória de Jesus); 
entretanto, vergas-te ao peso 
das lágrimas que te desafogam 
o coração... É que ele te fala no 
íntimo, rogando perdão para os 
que erram, socorro aos que so-
frem, agasalho aos que tremem 
na vastidão da noite, consolação 
aos que gemem desanimados e 
luz para os que jazem nas trevas.
E continua a nobre representan-
te do Plano Maior: Não hesites! 
Ouve-lhe a petição e faz algo... 
Sorri de novo para os que te ofen-
deram; abençoa os que te feriram; 
divide o farnel com os irmãos em 
necessidade; entrega um minuto 
de reconforto ao doente; oferece 

uma fatia de bolo aos que mo-
ram, sozinhos, sob ruínas e pon-
tes abandonadas; estende um 
lençol macio aos que esperam 
a morte, sem aconchego do lar; 
cede pequenina parte de tua bol-
sa no auxílio às mães fatigadas, 
que se afligem ao pé dos filhinhos 
que enlanguescem de fome, ou 
improvisa a felicidade de uma 
criança esquecida.
Essas palavras de Meimei, em 
forma de poema,  nos remetem a 
Jesus, quando diz: ... Vinde, ben-
ditos de meu Pai, tomai posse do 
reino que vos foi preparado desde 
o princípio do mundo; porquanto 
tive fome e me destes de comer; 
tive sede e me destes de beber; 
careci de teto e me hospedastes; 
estive nu e me vestistes; achei-me 
doente e me visitastes; estive pre-
so e me fostes ver. – Mateus, cap. 
XXV, vv. 34/36.
Como vemos, tanto a mensagem 
do Espírito Meimei quanto a de 

Jesus, falam diretamente ao co-
ração de cada um de nós, espí-
ritas. Porque somente servindo 
em nome do Mestre, e pratican-
do a caridade,  nos libertaremos 
do peso do egoísmo, a grande 
chaga da humanidade. Não são 
os belos discursos, nem as lon-
gas orações, nem tão pouco a fé 
sem trabalho no bem, que nos 
levam a Deus; mas, a caridade. 
Por isso, o codificador do Espiri-
tismo, Allan Kardec, declara con-
victo em O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, cap. XV, item 5: 
Fora da caridade não há salva-
ção.
Portanto, façamos a nossa parte. 
Pratiquemos a caridade nos seus 
múltiplos aspectos: confortando 
os corações aflitos; fazendo uma 
criança sorrir; ofertando a roupa 
e o agasalho aos desnudados; 
dando o pão a quem tem fome; 
esta é a caridade que cada um 
de nós pode fazer neste Natal.
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No tocante a ele, então, não creram 
os judeus que fora cego e recobra-
ra a visão, até que chamaram os 
genitores daquele que recobrara a 
visão, e os interrogaram, dizendo: 
Este é o vosso filho, o qual vós dizeis 
terem gerado cego? Como, então, 
está vendo agora? Desse modo, 
em resposta, disseram os genito-
res dele: Sabemos que este é nosso 
filho e que foi gerado cego. Como 
está vendo agora, porém, não sa-
bemos. Ou, quem lhe abriu os olhos 

nós não sabemos. Interrogai-o, tem 
idade, falará por si mesmo.
Os genitores dele disseram isso por-
que estavam com medo dos judeus; 
pois os judeus já haviam acordado 
que se alguém o declarasse Cristo, 
se tornaria um excluído da sina-
goga. Por isso, os genitores dele 
disseram: Tem idade, interrogai-o. 
Então, chamaram, pela segunda 
vez, o homem que fora cego e lhe 
disseram: Dá gloria a Deus. Nós sa-
bemos que esse homem é pecador. 

Então ele respondeu: Se é pecador 
não sei; uma coisa sei: Era cego e 
agora estou vendo. 
Disseram-lhe, pois: Que te fez? 
Como abriu os teus olhos? Respon-
deu-lhes: Já vos disse e não ouvis-
te. Que quereis ouvir novamente? 
Porventura vós quereis tornar-vos 
discípulos dele? Eles o insultaram e 
disseram: Tu és discípulo dele, mas 
nós somos discípulos de Moisés. 

Extraído de O Novo Testamento, 
João, cap. 9, vv.  18 a 28

A cura do cego de nascença (Parte II)

A caridade de cada um de nós neste Natal
Editorial

Lendo O Novo Testamento

Geraldo Ribeiro / editor
ribeiro.geraldo@terra.com.br
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Recesso de fim de ano
no GEB
O Grupo Espírita Batuíra, todo ano, no período de 
Natal e Ano Novo, reduz suas atividades, ao mesmo 
tempo que proporciona um descanso justo a seus 
voluntários. Só algumas atividades funcionarão. Na 
Unidade Doutrinária Spartaco Ghilardi, na Rua Caiu-
bi, por exemplo, funcionará normalmente, o serviço 
de passes; e, em Vila Brasilândia, o serviço de sopa 
fraterna.
O período de recesso vai do dia 22 de dezembro (sá-
bado) deste ano a 5 de janeiro de 2019. Informação 
detalhada sobre o que funciona e o que não funcio-
na, será exposto nos quadros de avisos e banners.
A diretoria agradece a compreensão de todos!!!

Evento

Distribuição Semestral está 
chegando!

No dia 9 de dezembro, na Unidade Assistencial Dona 
Aninha, em Vila Brasilândia, acontecerá a 108ª Dis-
tribuição Semestral de gêneros alimentícios, roupas, 
sapatos, etc., para as famílias carentes, e brinquedos 
para as crianças.
Estão previstas, nesta distribuição, atender a 345  
famílias, contemplando cerca de 1600 pessoas. No 
sábado que antecede este evento fraterno, será re-
alizado o empacotamento dos produtos adquiridos 
a granel. 
Todos os voluntários e frequentadores do GEB, estão 
convidados para participar dessa grande festa que mar-
ca a confraternização entre voluntários e assistidos. 

P. A vida de mortificações ascética foi praticada 
em toda a antiguidade e entre diferentes povos; 
ela é meritória sob um ponto de vista qualquer?
R: Procurai saber a quem ela é proveitosa e tereis a 
resposta. Se somente serve para a quem pratica, e o 
impede de fazer o bem, é egoísmo...
P. A alimentação animal é, em relação ao homem, 
contrária à lei da Natureza?
R: Dada a vossa constituição física, a carne alimen-
ta a carne, do contrário o homem enfraquece... Ele, 
pois, deve se alimentar segundo lhe exige sua orga-
nização.
P. Será meritório o homem abster-se da alimenta-
ção animal, ou de outra qualquer, por expiação?
R: Sim, se se priva em benefício dos outros. Mas, 
Deus não pode ver mortificação quando não há nela 
privação séria e útil...
P. Que se deve pensar das mutilações operadas 
no corpo do homem ou dos animais?
R: A que propósito semelhante questão? Perguntai, 
portanto, ainda uma vez, se uma coisa é útil. O que é 
inútil não pode ser agradável a Deus... 
P. Se os sofrimentos deste mundo nos elevam 
pela maneira que os suportamos, elevam-nos, 
também, aqueles que criamos voluntariamente?
R: Os únicos sofrimentos que elevam são os naturais, 
porque vêm de Deus. Os sofrimentos voluntários de 
nada servem, quando não concorrem para o bem 
de outrem. Supões que se adiantam no caminho do 
progresso os que abreviam a vida, mediante rigores 
sobre-humanos, como o fazem os faquires e alguns 
fanáticos de muitas seitas? Por que de preferência 
não trabalham pelo bem de seus semelhantes?...
P. Uma vez que não devemos criar sofrimentos 
voluntários, que não tenham utilidade para ou-
trem, deveremos cuidar de preservar-nos dos 
que prevejamos ou nos ameacem?
R: O instinto de conservação foi dado a todos os se-
res contra os perigos e sofrimentos...

Extraído de O Livro dos Espíritos,
Allan Kardec, q. 721 a 727.  

Privações Voluntárias
– Mortificações

Diálogo com os Espíritos
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Encontro da Cultura Espírita Alessandra Capella
a.capelladias@me.com

Conhecimento: compartilhar para multiplicar 
Voluntários da Unidade Doutrinária 
Spartaco Ghilardi, do Grupo Espíri-
ta Batuíra, reuniram-se na manhã 
do dia 20 de outubro, para trocar 
conhecimentos sobre a Doutri-
na Espírita. A iniciativa partiu do 
Departamento de Cultura Espíri-
ta, visando ao intercâmbio de in-
formações e aprimoramento dos 
voluntários que atuam como faci-
litadores nos cursos e grupos de es-
tudo oferecidos pelo GEB. Também 
participou do evento a equipe de 
expositores da casa. 
O tema central, após amplo entendi-
mento da equipe organizadora, foi 
“As potências da alma: pensamen-
to, vontade, livre-arbítrio e amor”. 
Em torno dele, os participantes pu-
deram interagir com os palestran-
tes convidados, fazendo perguntas, 
no estilo pinga-fogo. Compuseram 
a mesa, na condição de debatedo-
res, André Steagall Gertsenchtein 
(Engenheiro, membro do Instituto 
Espírita de Educação Espírita), As-
trid Sayegh (Doutora em Filosofia, 
fundadora do Instituto Espírita de 
Estudos Filosóficos), Marco Antonio 
Pereira dos Santos (médico, mem-
bro do Conselho de Administração 
do GEB) e Martha Rios Guimarães 
(jornalista e escritora); todos com 
intensa vivência no movimento es-
pírita. 
A mediação do evento coube ao 
Adriano Marim, diretor-adjunto de 
Cultura Espírita, que logo na aber-
tura, lembrou reflexões de Léon 
Denis sobre a Doutrina Espírita 
como a ferramenta que Deus nos 
deu para evoluir. A plateia compos-
ta de cerca de 85 pessoas partici-
pou ativamente com perguntas as 
mais variadas, como por exemplo: 
“Somos deuses?”, “Como integrar 
infância e  necessidade da deso-

bsessão?”, “Atualmente, devemos 
dar ao Espiritismo caráter moral ou 
científico?”, “Como fica o livre-arbí-
trio nos indivíduos com transtornos 
psíquicos, e nas crianças?”, “Por que 
tantas famílias hoje em dia, bus-
cando notícias de parentes desen-
carnados?”, “Podemos perder a vida 
por mera casualidade?”; “Por que 
atualmente temos mais manifesta-
ções de psicofonia que de psicogra-
fia?”, entre outras. 

Martha Rios, que se dedica à edu-
cação espírita infanto-juvenil, lem-
brou o que disse Allan Kardec a 
respeito das crianças com quem ele 
teve contato. Segundo ele, as crian-
ças criadas nas bases da Doutrina 
Espírita eram mais voltadas ao bem 
e se tornavam seres humanos mais 
agradáveis de se conviver.

André Steagall recomendou a lei-
tura da Revista Espírita, uma fonte 
inesgotável de informações, e ad-
vertiu:
– Precisamos temperar o conheci-
mento com a mensagem de amor e 
caridade para com as pessoas que 
nos procuram; afinal, não adiantam 

palavras sem os gestos de acolhi-
mento. 

Astrid Sayegh lembrou que somos 
relativos e transcendentes; portan-
to, sempre temos o que melhorar; 
precisamos exaltar nossas virtudes 
e tudo de bom que fazemos e so-
mos, ao invés de deixar nossos ví-
cios as bloquearem.
– Mesmo com todo estudo, somen-
te a vivência melhora o que sen-
timos, precisamos nos adequar e 
educar nossas percepções e poten-
cialidades. 

Dr. Marco Antonio ressaltou a im-
portância de se compartilhar o co-
nhecimento, beneficiando todos 
na casa espírita; o papel do Espiri-
tismo é o aperfeiçoamento moral 
da humanidade para a evolução 
coletiva.  
– Sendo todos nós doentes, pois 
pelo amor ou pela dor aqui chega-
mos, somos os filhos prediletos do 
Mestre Jesus, porque sofremos. A 
dor é uma janela de oportunida-
des, pois só enfrentando nossos 
desafios é que seremos felizes, e 
não nos afastando deles.
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Enxergar para viver melhor...
Vila Brasilândia

As dores de cabeça eram cons-
tantes. A fita métrica indicava 2 
mm, mas Alessandra olhava e 
achava que eram 4. Enfiar a linha 
na agulha era um desafio. Culpa 
da agulha? Não, o problema era 
de vista. Foi no exame oftalmo-
lógico feito na Unidade Dona 
Aninha, em Brasilândia, que Ales-
sandra Lourenço de Souza, de 44 
anos descobriu que precisava de 
óculos.
-  Depois do exame, fiz os ócu-
los também no Batuíra. Tudo de 
graça! Mudou minha vida. As do-
res de cabeça acabaram, e agora 

costuro direiti-
nho. Antes, saia 
torto, a roupa 
ficava maior ou 
apertada, por-
que eu tirava a 
medida errada 
– conta Ales-
sandra.

Ela foi uma das beneficiadas do 
Projeto Grau para Todos, que nos 
últimos dois anos forneceu cerca 
de 500 óculos a pessoas que pro-
curam o Grupo Espírita Batuíra 
com problemas de visão. Os of-
talmologistas Andréia Ikegami e 
Eduardo Biral atendem volunta-
riamente os pacientes num mo-
derno consultório instalado na 
Unidade Dona Aninha. Após a 
prescrição, as pessoas podem fa-
zer os óculos ali mesmo.
Você deve estar se perguntando: 
como é possível fornecer óculos 
para tanta gente? Graças à fabri-

cante Chilly Beans, que repassa 
as armações à casa. Quem inter-
mediou a parceria foi Luciana 
Cobra. Ela não só estabeleceu a 
ponte com a empresa, como pas-
sou a doar as lentes e atender os 
pacientes. Integra a equipe tam-
bém a técnica em ótica, Sonia de 
Moraes dos Santos.
Há 3 meses, Valdite Rodrigues, 
de 49 anos, passou pelo exame 
oftalmológico e confirmou o que 
já havia percebido no dia a dia: a 
visão para perto havia piorado. O 
grau mais que dobrou:
- Há mais de dois anos eu não fa-
zia exame, os óculos que eu tinha 
não prestavam mais, e como estou 
desempregada, ia levando.... Até 

que fui ao Batuí-
ra. Agora enxergo 
muito bem. Es-
tou até pegando 
encomendas de 
costura e ganhan-
do um dinheiri-
nho – comemora 
Valdite.

Homem de Visão
A entrada da Chilly Beans deu 
fôlego a um trabalho que já exis-
tia, mas em menor escala. Há seis 
anos por iniciativa de um dos vo-
luntários da Família Assistida, Luis 
Augusto de Bruin, pelo menos 
300 pessoas passaram a usar ócu-
los doados pelo Grupo Espírita 
Batuíra. Ele recolhe armações usa-
das, doadas principalmente por 
frequentadores do GEB na Uni-

dade Spartaco Ghilardi, no bairro 
das Perdizes. Depois, de posse das 
receitas trazidas pelos assistidos 
de Vila Brasilândia, Luis leva tudo 
a um fabricante de óculos de se-
gurança,  Alexandre Neves, da All-
prot, que doa as lentes. 
Luis coleciona histórias emocio-
nantes de pessoas que passaram 
a enxergar bem graças às doações:
- Lembro do menino de 9 anos de 
idade, que tinha alto grau de mio-
pia, e ao receber os óculos, come-
çou a chorar de felicidade. Tem a 
história também do Caíque, que 
era diagnosticado erradamente 

com autismo, 
quando na ver-
dade o proble-
ma era a visão. 
Ele tinha 16 
graus de miopia 
e por isso não 
interagia com o 
mundo. Foi uma 

alegria ver a vida dele mudar com 
os óculos doados – conta Luis, 
emocionado.
Ao todo, cerca de 800 pessoas 
foram beneficiadas com o pro-
grama no GEB. Hoje com as 
doações da Chilly Beans, o pro-
jeto Grau para Todos conta com 
muitas armações, mas poderia 
alcançar ainda mais necessita-
dos se houvesse outros bene-
méritos para o custo das lentes. 
Mais do que um equipamento, 
é a chance de oferecer a quem 
precisa um novo jeito de enxer-
gar o mundo.

Luis Augusto de Bruin / Simone Queiroz
luisbruin@terra.com.br
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Monitores, recepcionistas, admi-
nistradores, motoristas, médicos, 
dentistas, costureiras, vende-
doras, cozinheiros, tesoureiros, 
advogados, professores...Essas e 
várias outras funções são ocupa-
das no Grupo Espírita Batuíra por 
voluntários. Somos cerca de 800 
voluntários em atuação em todas 
as unidades mantidas pela casa. 
O número é fabuloso e por trás 
deles, há histórias emocionantes. 
Algumas são de voluntários que 
já foram assistidos do GEB. Acre-
dite, não são poucos.
Adão de Souza Camilo, 55 anos, 
é um deles. Ele tem a função de 
acompanhar assistidos do Lar 
Transitório quando saem para 
consultas médicas ou precisam 
tirar documentos, resolver pro-
blemas de pensão ou aposen-
tadoria. Adão entende bem do 
“serviço”, porque já esteve do 
outro lado. Em duas ocasiões ele 
chegou ao Lar Transitório para 
receber atendimento. Em 2015, 
foi atropelado, precisou fazer ci-
rurgias no olho e como estava 
em situação de rua, recuperou-se 
no Lar. Hoje é tudo diferente:
– Atualmente, moro numa pen-
são e voltar ao Lar como voluntá-
rio me gratifica muito. Eu me sin-
to como se estivesse “pagando” a 
conta com o Homem lá em cima. 
É um exercício para a minha pa-
ciência, que sempre foi curta.

Quem pode falar sobre a paciên-
cia do Adão  é Arnaldo Gonçal-
ves, 58 anos, que após passar por 
cirurgia na Santa Casa de Miseri-
córdia foi acolhido no Lar para o 
período de convalescença. Sobre 
o voluntário e amigo Adão ele 
conta:
– Há pouco tempo, precisei pas-
sar o dia inteiro esperando aten-
dimento num hospital e o Adão 
ficou o tempo todo comigo, com 
tranquilidade e paciência. Não é 
qualquer um que tem a dispo-
nibilidade para ajudar os outros. 
Sou muito agradecido a ele e a 
esta casa, que trata a todos com 
muito carinho – conta Arnaldo.
O Lar Transitório também é ce-
nário das mudanças na vida de 
Éder Ribeiro de Souza, 46 anos. 
No passado, vivendo na rua, 
Éder se envolveu numa briga, e 
muito machucado, precisou de 

uma cirurgia no rosto. Anos de-
pois, descobriu um coágulo no 
cérebro e precisou novamente 
de cuidados. Nas duas ocasiões, 
foi acolhido no Lar. Ele também 
frequentou por um tempo as ins-
talações do GEB em Vila Brasilân-
dia, onde fez cursos de panifica-
ção e confeitaria.
Dessa vez, Éder está de volta ao 
Batuíra como voluntário. Ele faz 
serviços como entrega e recebi-
mento de documentos, compras 
de material para as aulas de arte-
sanato, que são dadas por outros 
voluntários. 
– Estar aqui é a minha forma de 
retribuir o tanto que recebi, me 
fortalece espiritualmente, me 
sinto como se tivesse voltado 
no tempo, à minha infância, an-
tes de tomado caminhos que me 
causaram sofrimento. 

Voluntários Simone Queiroz
queirozsimone@hotmail.com

Amor com amor se paga
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Dar e receber
Os vínculos que se formam no 
trabalho voluntário são muito 
fortes e a ajuda é recíproca. É 
como pensa Yara Pachamé, uma 
ativa trabalhadora nos serviços 
oferecidos na Unidade Dona Ani-
nha, em Vila Brasilândia. Mora-
dora do bairro, 51 anos, dona de 
casa, mãe de 8 filhos, a história 
de vida de Yara é ligada ao GEB 
desde sempre. Ainda criança, 
Yara manifestava mediunidade e 
o pai a levou para receber orien-
tação de Spartaco Ghilardi, mé-
dium e o principal fundador do 
GEB. Depois foi atendida no pro-
grama da Família Assistida, aluna 
do Curso de Gestante. Todos os 
filhos foram alunos da Escola de 
Moral Cristã.
Mas o acolhimento no Batuíra 
sempre foi via de mão dupla para 
Yara, porque também desde sem-
pre se apresentou para trabalhar:

– Aos 12 anos já ajudava na Sopa 
e na Limpeza. Na Farmácia colo-
cava as fichas em ordem alfabé-
tica. A verdade é que a oportu-
nidade de trabalho sempre ligou 
minha família ao Batuíra. 
Há 17 anos, Yara comparece to-
das as segundas e quartas-feiras 

à Unidade Dona Aninha onde 
cuida de crianças para que as 
mães, que não têm com quem 
deixá-las, possam assistir a cur-
sos oferecidos na casa.
– Precisamos entender que na ver-
dade somos todos voluntários, in-
clusive os que são atendidos nos 
programas assistenciais. Quan-
do procuramos ajuda, estamos 
dando ao outro a oportunidade 
de servir. É uma grande parceria. 
Muito do que sou hoje, foi cons-
truído com o trabalho no Batuíra.
E sintetiza o sentimento presen-
te no coração de cada batuiren-
se, não importa que função te-
nha:
– Reencarnar no Brasil é uma 
oportunidade única, estar no 
Grupo Espírita Batuíra é uma dá-
diva de Deus e vamos levar tudo 
que aprendemos aqui para a pá-
tria espiritual. Sou muito feliz e 
grata por tudo isso.

Senhor Jesus!
Diante do Natal, que te lembra 
a glória da manjedoura, nós te 
agradecemos:
a música da oração;
o regozijo da fé;
a mensagem de amor;
a alegria do lar;
o apelo à fraternidade;
o júbilo da esperança;
a bênção do trabalho;
a confiança no bem;
o tesouro de tua paz;

a palavra da Boa Nova
e a confiança no futuro!…
Entretanto oh! Divino Mestre, 
de corações voltados para o teu 
coração, nós te suplicamos algo 
mais!…
Concede-nos, Senhor, o dom 
inefável da humildade, para que 
tenhamos a precisa coragem de 
seguir-te os exemplos!

Francisco Cândido Xavier.
À Luz da Oração. Pelo Espírito 

Emmanuel. 

Mensagem

Algo Mais no Natal



Em janeiro completa-se um ano 
do início das obras de ampliação 
da Unidade Dona Aninha, em Vila 
Brasilândia. A transformação do 
antigo barracão num prédio de 
três pavimentos, aos poucos vai 
realizando o sonho de aumentar-
mos o alcance do Grupo Espírita 
Batuíra, nesta área carente da 
zona norte de São Paulo. Ao cres-
cermos, temos a oportunidade 
de oferecer mais conforto, aten-
dimentos e serviços aos assisti-
dos, voluntários e funcionários.
Internamente, está tudo quase 
pronto: pintura, partes elétrica e 
hidráulica. Paredes e teto feitos já 
desenham os planos de uso futu-
ro dos ambientes que estão sendo 
criados. Francisco Colloca, 3º Tesou-

reiro do GEB, e membro da comis-
são de obras, explica sobre o apro-
veitamento do espaço:
- No primeiro pavimento, serão 
instaladas as salas para os cursos 
de corte e costura e de modela-
gem. Já o segundo pavimento 
será usado para as aulas de te-
atro e música do Grupo Brasa, e 
o terceiro, livre de colunas, po-
derá ter variados usos. Tudo de 
acordo com a necessidade – diz 
Colloca.
Em 2019, os ambientes serão fe-
chados com paredes e vidros. Na 
Distribuição, agora do dia 9 de 
dezembro, os batuirenses terão 
mais uma chance de ver a evolu-
ção da reforma e celebrar o futu-
ro de mais trabalho.
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